
ASTRO FINGIDO 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL

A Astro Fingido é uma associação cultural criada em 
2008, que desenvolve um trabalho que alia a produção 
de espectáculos de teatro à formação, focando-se na 
criação de novos públicos. A actividade da Astro Fingido 
está baseada entre as cidades do Porto e de Paredes, 
procurando ir ao encontro da realidade circundante, ou-
vindo as comunidades, de modo que a criação artística 
se inscreva nas problemáticas que lhes são mais pre-
mentes. Interessam-nos as questões sociais, as raízes 
culturais, a memória imaterial. 

Nestes 13 anos procuramos reflectir sobre o que 
nos distingue, enquanto estrutura de criação, criando 
espectáculos que colocaram em evidência o património 
ou figuras emblemáticas de Paredes (Torre dos Alcofo-
rados, O Português Voador), outros que revisitaram um 
tempo e um modo de viver que queremos passado (Mu-
lheres Móveis, Moço da Cola) e aqueles que foram ao 
encontro do espectador, em lugares alternativos (Con-
certos Falados, Torna-Viagem, O que ficou no MAPPA21 
– Mostra de Música, Artes e Património em Paredes). 
Alguns destes espectáculos foram apresentados ape-
nas localmente, outros percorreram o país de norte a sul 
(faltam-nos as ilhas!), fazendo-nos perceber a facilidade 
com que o público, de Bragança a Faro, se identifica com 
a nossa abordagem do que é viver aqui e agora.

Queremos um teatro em que as comunidades se re-
conheçam como parte da criação. Queremos ser e cres-
cer com o outro, no teatro, no país e no mundo.

MAIS VALE PREVENIR
Todos os anos revivemos o flagelo dos fogos florestais. 
Um flagelo que atinge a Natureza, bens materiais e vidas 
humanas. Todos os anos queremos acreditar que no pró-
ximo ano será diferente, que o próximo ano será melhor.

Terra Queimada é um espetáculo de Teatro, Formas 
Animadas, Música e Dança que nos traz quatro histórias 
de gente que se viu envolvida nesta tragédia do fogo. 
“Nandinha a costureira”, a “emigrante Arlete Mónica”, o 
“JJ das queimadas”, viram-se como responsáveis invo-
luntários de uma situação que não procuraram. 

Relatam, com a leveza da sua ignorância, as ações 
que conduziram ao desastre: uma mera queima de lixo 
doméstico, a limpeza de terrenos, o enxotar de pragas. 
Até um cão, “Lord”, entra neste rol de personagens do 
infortúnio, mas esse no seu papel de espectador e víti-
ma das ações humanas.

Terra Queimada é um espetáculo divertido para falar 
de coisas sérias. Da nossa responsabilidade individual 
perante a comunidade que nos acolhe.

Custa pouco estar atento às informações sobre os 
estados de alerta que nos obrigam a adiar certas tare-
fas e cada um pode ajudar a diminuir o número de ig-
nições que, ano após ano, dão origem a tragédias que 
nos marcam para sempre.

Vamos rir, pensar juntos e acreditar que no próximo 
ano será diferente, que o próximo ano será melhor.
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financiamento parceiroapoio

direção artística
Ângela Marques
Fernando Moreira
encenação
Fernando Moreira
textos
Emílio Gomes
Filomena Gigante
Patrícia Queirós
cenografia
Patrick Hubmann
Emm Hubmann 
(assistência)
marionetas
Filipa Mesquita 
(Mandrágora)
Ruben Gomes 
(Mandrágora)
interpretação
Emílio Gomes
Filomena Gigante
Luísa Alves
Nuno Loureiro
manipulação de marionetas
Carlos Barbosa (Ruínas 
Teatro)
música
Ricardo Fráguas
letras das canções
Filomena Gigante
bando das Gaitas
Cristina Baptista 
Sara Costa 
Leonor Silva 
Hugo Barbosa 
Fábio Ribeiro 
Daniel Batista 
Hugo Silva 
Samuel Malheiro 
João Neto 
Alexandre Gouveia 
Zé Stark
figurinos
Ana Isabel Nogueira
CêTeatro
Manuel Pereira 
(coordenação)
André Barros          
Beatriz Ferreira
Bernardo Xisto
Guilherme Soares
Lara Silva
Maria João
Margarida Santos
Mónica Lopes
design Gráfico
Atelier D’Alves
produção executiva
Susana Oliveira
produção
Astro Fingido
contactos
astrofingido@gmail.com
220 187 660
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